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cnto adeantado -Com estampilha ano 23600 reis. Sem estam- l ' . . '
PUBLICAÇÕES-Escritos

de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 30 reis

) '
PUbhca se ás quartas fe'ras e sabados por linha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanen-

'- -(Pagam

gw.a 25200 reis. Numero do dia, 30 reis; atrazado, 40 reis. Africa, 3$500. Brazrl,

_ _ V l

Yi .-I . A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A
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tes, contrato especral. Os srs. assmantes teem o abatimento nos anuncws e bem

assim nos impressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se

1 011 15 de cada mez e CObrada “0 começo Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos _ - _ _ ,

as pnbhcaçoes de que a redaçao seja envmdo um exemplar.

'- Natura é sempre contada dos dias

escritos assinados ou simplesmente rubricados

_^ atacada trimestre. Não se restituem os originaes.

RISE

H-a dias que com insis-

arse fala em crise minis-

4

Cai o governo? 'Não cai?

-Os tres grupos politicos

&tem-se com denodo,c0m-

-se energicamente. Não

em dois deles por uma

o de principios, mas

“5;. mera questão politica,

'gt ilisando o terceiro, com

I .r representação no par-

' ento e com maior numero

'adeptos no paiz.

; 'Um governo de concen-

, dizia se, é o unico

A.; -. conviria á 'politica do

'n u ento que atravessâmos,

i ,os ministros foram escolhi-

:por aqueles chefes com

resentação proporcional.

' .'0s evolucionistas desta-

_ u a a para o gabinete quem,

sua pouca energia, não

sabido corresponder á

.-m- tiva popular. E é assim

.iqueo grupo do sr. Antonio

u. . l' pretende impôr minis-

;ritos c'ontra os quais a maio-

u_ iria da população portugueza

protesta em toda a linha!

' .r. :iii sr. Antonio Jose afir-

Óaté no seu orgão que tu-

u. :cisto é «puro ancien regi-

me›l Mas o que será a sua

.propaganda
reacionaria,

des-

,ideque se alia com elementos

"que sam reconhecidos inimi-

' " _ doregimen, confundindo-

;com eles?

a# ';- A* sua intransigencia se

:deve a abertura da atual cri-

L"Não quiz permanecer fiel

' aos principios democraticos

e-'vem assacar êrros ao, dr.

:a onso Costa, que, pelo seu

,a "ente e pelas suas altas qua-

»I'Jsz de estadista, se tem

f posto á simpatia' popular.

1*' Governos de concentra-

açãol

t' Pela nossa parte enten-

"IllemOs que o novo ministerio

i* deveser partidario,
assumindo

l:Ait'tlirfiia dele O sr. dr. Afonso

::Gusta-A sua ação decisiva vi-

' "terminar com a má poli-

certos politicos, tra-

-' dokao paiz a ordem e a

quilidade que lhe faltam.

,- ,_,.. E' -~0 que é preciso, e o

walrano disto será permane-

nO êrro.

1:. ' *

u-«A crise declarou-se on-

:itemrpela forma por que vai

-aarradana carta do nosso so-

irliciioicorrespondente
da'ca-

'rpifai '

ir' r :Fala-se num ministerio

'_ dario, presidido pelo co-

f“ nel-Xavier Barreto, ministro

w: guerra do governo provi-

._ F_ I .e

' Até amanhã é provavel que

:novo gabinete esteja cons-

r' n to_

iW

?it-"HL A. logica!

 

Martins, bemquisto comerciante no

Rio ,de aneiro.

Q ercorre varias terras do pais,

em excursão recreativa, osr. Calixto

Afonso da Silva Poiares, opulento pro-

prietario em Ançã.

O De largada para S. Vicente, on-

de vai assumir as funções de juiz de

direito, seguiu no domingo ultimo ara

Lisboa O sr. dr. Manuel Joaquim or-

reia, antigo delegado do procurador-da

Republica nesta comarca.

Ao bota-fora, que de poucos ,foi

conhecido, assistiram algumas pessôas

de consideração e das suas relações

pessoais.
'_

ENFERMOS:

Peiorou, infelizmente, por motivo

duma recaída, O sr. Antonio Madail,

presado filho do sr. dr. Manuel Maria

da Rocha Madail, digno oficial do go-

verno civil deste distrito.

Q Tem estado de cama, com uma

anginn, o nosso estimavel Correspon-

dente de Ovar, sr. Antonio A. Veiga.

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 5 de junh0.-Dá 'a luz, em

Freiral, Çocuiães, 3 robustas

creanças, a mulher ,de Antonio

Ferreira, de ali.

Dia 6.--Dia de calor arden-

tissimo.

Dia 7.-0 mar produz algu-

ma sardinha.

inspeção administrativa. - O

ministerio das finanças ordenou

que, a contar de r de julho pro-

ximo. se procede a inspeção a

todas as administrações dos con-

celhos e repartições policiais,

corn referencia aos registros de

cartas de habilitação de medicos,

farmaceuticos, dentistas e ,par-

teiras, ,a fim de se verificar se se

deu cumprimento ao determina-

do no artigo 7.° da carta de lei

de 25 de junho de 1903, proce-

dendo-se em se uida ao estatui-

do no § unico o mesmo artigo

contra quem não tenha satisfeito

ao que ele determina, que é o

segumte:

«O registro policial da carta delta-

bitação a que são obrigados os medi-

cos, farmaccuticos, dentistas e pane¡-

ras, fica sujeito de ora em diante ao

sêlo de verba de 'Macao reis para os

primeiros e da '1.me reis para as par-

teiras. _

No caso de Infração, ser-lhes-hão

impostas multas e procedimentos le-

gama

Valores combinados-Sam as

seguintes as taxas que vigoram,

ate nova ordem, para emissão e

conVersão de vales do correio

internacionais na semana cor-

rente: franco, 200 reis; marco,

247; corôa, 209', dinheiro esterli-

no, 47 4/2 portwooo reis.

exames de l.“ e 2.° grau.-

Foi superiormente permitido 'que

todos os alunos, Independente-

mente de idade, e que se achem

habilitados com o exame prima-

rio do I.° grau, possam fazer o

do 2.° grau, e que os alunos que

já tiverem Io anos ou que os

completem até 3¡ de dezembro

dêste ano, possam fazer na mes-

ma época exame do I.° e_2.°

graus.

Licença-Vai solicitar uma

licença de tres mezes, a fim de

'poder continuar com o tr . ' en-

'to medigoqqe n Wario pas do

encetou, o sr. RI eIro de Almei-

 

  

        

  

 

  

 

  

   

   

 

   

  

  

  

            

    

   

 

   

  

  

   

  

             

   

   

  

  

 

  

  

  
  

Tomaram-se outras reso-

luções de carater reservado.

Em consequencia da

atitude dos grupos democrati-

co, evolucionista e independen-

te e depois do que se passou

no parlamento, considera-se

inevitavel a queda do governo.

_ O conselho de minis-

tros vai reunir, sendo natural

que O gabinete depois apresen-

te a sua demissão ao presiden-

    

  

  
    

  

   

   

 

    

 

   

  

  

   

 

    

  

  

  

   

  

  

 

   

  

  

  

 

  

que se tem visto abraços com Ha muito se reconhecem a Lanchas da Torreira

4a carestia da fat/a.. necessidade que O projeto do

Bem se vê que, cada um nobre ministro plenamente sa-

come do que gosta... lisfaz.
de, com_ destino a Lisboa,

Folgamos em dar noticia uma comissao de estarrejen-

.A
da apresentação desse docu- ses composta dos srs. Anto-

mentO, que é mais um titulo a nio Augusto Valente, Domin-

assinalar a passagem do sr. dr. gos Manuel Godinho e D0-

Antonio Macieira pelos bancos * mingos Luiz da Conceição,

do poder
que vai pedir, nos termos do

O projeto é precedido de-respetivo contrato, a neces-

um lucido relatorio. saria autorisação para fazer

...46?
o aumento da tabela de trans- [e da Republica_ Vou ver,

portes das lanchas a vapor = Venho de saber que o

TS. r entre a Bestida e a Torreira. ministerio examinára detida_

A vontade p0pulal' é que ha' mente o texto e O signilicado

Homenagem á memoria de Miguel Bom- ja maior numero de carreiras de diferentes moções apresen_

d . - . ,

barda e de Candido dos Reis, presta a que, obtida aquela autonsa_ tadas na “mma sessao Parla-

na distribuição de 200 rels por 12 po- ~ _ _

br“" "° dl“ 3 de “da me" 9°' ÇaO, será satlSÍelta- mentar e as resoluções toma-

dñur aa Sn Basto A A
das Pelos diíerentcs grupos P0_

A lista dos pobres a quemlaó nosso bom amigo e ilus- liticos, resolvendo que os mi-

na piedosa comemoração dc tre deputado, sr. dr. Barbosa mstros, Juntamente corn o che-

este mez coube a bem enten- de Magalhães.
fe do gabinete, apresentem

dida esmola:
parecemos um acto de amanha ao sr. presidente da

Maria José Nunes, Alboz'; justiça e sem duvida de in- Republica a demissão coletiva

Luiza Batata, idem; Maria contestave] vantagem para a dO l'i'ilúlstei'lo.

Joana Limas, idem; Maria do empreza e para os povos de . _hstá bem. Parece que cons-

Carmo Arroja, Santos Martí- Estarreja_
titurrá novo gabinete O sr. co-

res; JosévJoaquim, Beira-nur; _
W “mel Barreto, Com elemçntos,

Mariana Gamelas, idem; Ana. Em tomo dos quartas todos democrattcos. Assim e

de Almeida,ta'em; Luiza Trin-
_ preciso. . _

ta, idem; Palmira Valentim, O rchmentO de cavalana :Foram hole envrados a

Sá; Maria Rosa, S. .Martin/to; n.° 8 adquiriu, por arrenda- juizo Antonio Faustino e Ma-

Maritana Rosa do Jesus, S. mento, os terrenos do llhote rio Silva Martins. estudantes,

Gonçalinho; Ana da Esquina, do Côjo, para exercicios do pre-“os no domingo a saida da

rua do Norte.
imesmo Córpo.

Juventube católica, prestando

Correio _da capital -

ser julgados na sexta-feira.

:Um telegrama do gover

nador de Timôr diz estar ali

restabelecida a ordem.

Os que estavam em Bande ”Sboa' 4 dejunho' dçmmr'sehha O ministerio in_ raçãíhíspíãiãgsãaà Mg::

(fronteira do Minho ,e Montale- A greve dOa empregadostelrfb formando-se entao “OVP Amada e S Tiá o de Ribeira;

gre) foram tambem expulsos, mas eletricos continua sem solução_ 'gabinete com elementos genuI- de U1 no di__tritf de Aveiro

“a9 se¡ ainda a dl'eçao que se' A cidade tem sofrido com isso “amenfe republicanos; qu? POS' ' b '

g““Êth-re Camacho e Paiva tem graves prejuizos, e não. se vê sam tirar-nos desta apatia em

havido grandes desavenças por meio de acabar com Isto tão¡qu se YlVe mas em que se

rapidamente como era ncces- “ao C3mmha› antes 53.1131“?

  

  

  

 

   

   

    

     

 

  

      

  

  

   

  

  

      

  

   

   
   

       

   

  

  

  

    

   

  

                      

  

        

  

           

   

 

  

  

  

  

   

  

Passou ontem nesta cida-
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Recemos noticia diretas, en-

viadas por um illusti'e Oficial

destacado na fronteira.

A malta meche-se, mas ao

largo, e para continuar a gosar

aquela rica vida de quem gran/2a

sem trabalhar.

São como seguem as nos-

sas informações:

Chaves, 1._-Quer noticias dos

paivantes'? Ai vão as ultimas, que

são seguras:

Os 105 conspiradores que es-

tavam em Vilar de Vós (povoa-

ção espanhola em frente de Cha-

ves) foram expulsos dali, pela

guarda civil e carabineiros, se-

guindo ara Rios (povoação es-

panhola onde pernoitaram, de-

vendo agora estar emLGudina (pa-

ra os lados da fronteira de Vi-

nhais). Depois, segundo consta,

seguem para a província de Za-

mora e passam ou ficam em Lu-

bian (onde foram em outubro do

ano passado, quando da incur-

são). Por lá consta que querem

entrar pela Escquu'eira '(povoa-

ção espanhola em frente a Pi-

nheiro-velho, e para onde agran-

de coluna fugiu á pressa,quan-

do soube que a nossa cavala-

ria 6 e infantaria 24 se diri-

giam de Salgueiros para o Pi-

nheiro), mas é blogue, porque

eles não são de entrar, ois não

querem que se lhes aca e aquele

modo de vida, que é rendoso e

pouco trabalhoso.
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causa do Paiva obrigar O outro a

gráda. A solução do caso deve

,, ñ_

t ._ . llíllllillíl ie tratamentos

ornar a aceitar como ajudantes sano_

interior fazer-se em curtas horas e são

os dois patetas (vejam-se os li Um ,nm-,suo do
FesrAs DE FAMlLlA:

lvotos de todos os verdadeiros
vros de Abilio a r 'd

. A

.

tente) do Pedro nâoãnieee ?Oiii/:Z que 5011139558 «e qu“esse Por? . A . Fazia¡ anos'

“ lhe termo, têl_0_hja feito logo_ patrrotas que ela se de sem de- Hole. a sn“ D- Georgina Ferreira

Saavedra que ele, Camacho, ti-
. - Pinto Basto Soares e Nuno Ferre ra

nha demitido por incompetentes. Mas a pasta do interior sobra-,lengasiazendo entrar 00 m1' Pinto Basto. ' . _ “

Continua entre eles uma intriga ça-a ainda o sr, Falcão, que, msterIO os homens de que se Amarth-'1.0 sr. dr. Luiz Mana da

tendo dado, como experiencia, carece Para levarem a bom
medonha, pois todos querem ser

Silva Ramos-

um fraco governado¡- Civi1, em ltermo as corsas da Republica.
A _ .

Alem, as sr.as D. Mariana Barbosa,

as¡ pessgas rlnais Igportantes te

Azevedo e D. Maria da Piedade Dias

-C eIos e ONG. A' 0 momen O . , . . ' '

' g Connbra, nao podia de modo'j A Capital Oiii/'lp SObFC_ a

nenhum dar um rasoavel 'mi- SOlUÇHO a da¡ á “15% Vimos

Antunes.

do perigo desaparecem das vis-

nistro.
homens publicos de preponde-

Depois, as sr.“ condessa de Proen-

tas.

ça a Velha, D. Amelia Espergueira, e O

Paivantes .da Galiza, é hoje
_ _

E O caso é que, para o ali. rancta nos tres grupo smtlttan-

jarem, como convem aos altos tes

sr. conde do Cuvo.

mais do que nunca, assunto com-

interesses do paiz e da Repu-

0 Fez-se ante-ontem o registo de

batismo da filhinha do nosso presado

pletamente iiquidado. Deu 0 que

tinha a dar.. -

blica, tem sido preciso muito

.trabalho.

camarada da Liberdade, sr. Rui da Cu-

= Desertou ha dias do 24,

Os uniunistas não concor-

nha e Costa.

desta cidade, passando a fron-

dam com a sua saida e, assim,

«Julgo que nas circunstancias

Recebeu, a creança, o nome de

Maria José, testimunhando o acto os

teira para ir alistar-se no cam-

será preciso fazei-O sair á for-

ça, pois nem ele se compenetrou em que _nos “confiamos ° g0'

verno nao deve cair, mas deve

srs.LoureliO Regula e Luiz Firmino.

po inimigo, o tenente de in-

amda do mste papelqucreple' procurar recompor-se de forma a

Muitas felicidades.

O Na casa da Borralha deu á luz,

fanteria, Cesar Augusto de

Campos, que viera doutros re-

SGQÍROHO_ S?“ de um gabmete a dar mais solidas garantias, para

cuja InCIatlva PrOpulSOl'a tem bem defender as necessidades da

com felicidade, a sr.“ condessa daquele

titulo, uma creança do sexo feminino

gimentos, depois de haver res-

pondido em conselho de guerra.

sido um embaraço e na admi- situação presente. _E' necessario

nistração dum importante ra- um governo de açaor que se 'm'

 

E, do ilustre deputado de-

mocratico, sr. dr. BarbOsa de

y Magalhães, a seguinte afirma-

ção, que o maior numero per-

ñlha:
j

VlSlTAS:

Não escondia, ao que nos

ponha aopaiz pela decisão em

Estiveram em Aveiro os srs. dr.

informam, as suas afinidades e

m0 do serv'iro Pubhco que “ao defender o regimen e que se de-

Samuel Maia, Henrique Cardoso Fi-

gueira, Manuel Pereira e sua filha,

simpatias realengas.

Deixou aqui esposa e um

Chegou nunca É¡ Compreend'Êr dique a valer áresolução dos pro-

Sente-se all bem 0 SI'- Sll- blemas mais instantes da admi-

joaquim Maria da Silva Vagueiro, An-

tonio de Brito e Manuel Maria Amador.

filho menor.

_W

vestre Falcão. Não percebeu nistração publica.›

ainda que as responsabilidades = Reuniram ontem os se-

EM VIAGEM: da, ilustrado gbver'nador civil de

im lllilll dos desgruda
do cargo são superiores ás suas nadores 'e deputados do Grupo-

Em visita a propriedades que pos- este distrito. _

sue e administra em S. Tomé, partiu * "'“Sübscitu'irá 'Sim ¡gx-;9 o sr_ dr_

O sr. ministro da justiça debeis forças, e que não pode democratico sob a presidencia

apresentou na camara dos de- permanecer á frente dum g0- do sr. Simas Machado, secre-

para ali o sr. Delfieruimarães conhe- - "- -

cidoeapreciadoiíterato, quede'dois em Joagungode Melo Erçltas' dlgno

dois anos, no desempenho das suas Pñf'lala Egyçmo FÊYil;.e;$QÍer'

funções de chefe de uma das prin- nador substituto.

Cipaiã casas cllfa pra de Lisbmã ali vai. Bens gm hn¡o__Pa¡-ece de-

sr. e im uimarães irmão '

do ilustre presidente do nosso munici- tçmnnaqo que vá ásP-rasa'pfe'

pio e professor do liceu, sr. dr. Luiz “meme, P9P execuçao l.“dlc'alv

acesa e quinta do ,falecido dr.

Castro Matoso, na OlIVeirInha, a

putados um projeto de lei alta- verno que precisa assegurar, tariado pelos srs. Augusto Jose'

mente humanitario: a creação contra tudo, a ordem no paiz, Vieira e Caldeira Queiroz. As-

de uma Casa correcional de a moralidade na administra- sistiu como representante do

trabalho e de uma colonia pe- ção, a confiança, a manuten- diretorio o sr. Xavrer Barreto.

nal agricola, estabelecimentos ção, a regurança do regimen. O grupo afirmou mais uma

destinados a internar os vadios O sr Falcão tem de sair, vez a sua conhectda opinião

os exploradores de mulheres, queira ou não queira. Hoje ou ácêrca da necessidade de de-

os falsos mendigos, os inverti- amanhã deve solucionar-Sc o fesa da Republica pela pasta

de Brito Guimarães.
Í

O Chegaram do Brazil os srs. José
. I . i

7 .. ,. .

seis quilómetros daqui. Está ava-

dos, os exploradores da men- caso, que tem prendido as do interior e resolveu comuni-

dicidade com menores de 16 atenções gerais. ..cal-O ao sr. presidente do mi-

Bernardo do Silva, Manuel Maria da

linda em 15,contos.'

anos, etc. se persistir em manter-se, historic).

 

'

gilva, Antonio Joaqpim da Cruz Vaz,

em uistos negocian es e capitalistas , . .

í
Flor outode reuniões poliu-

cas em argos anos, almas.
Chegou tambem Ja o sr. Manuel .

_Diz-_se ;me ,0,311 _Osé Luciano

de "Castro 'retende adquiril-a,

Maria Rodrigues Brandão.

O Tem estado em Estarreia 'o sr.

Francisco Maria Soares, conceituado

negociante.
. _ _ _ _ 4 _ I _ _

O Tambem se encontram ia de Vol- pois for rest endla de seus pais,

ta, vindos do Brazil, os srs. Ricardo'Nu- tar que o prendem recordações 'de

ges 1Slate, Augusto e Clemente Grilo eras fej'mes_

as eves.
-

O Regressou de Lisboa a! Espinho @MWM ;publiço'r'A ..Cl ?ide

o nosso presado amigo, sr._Ant_onio COHSUIIUU ,DO mez de maio @do

Montenegro dos Santos, ilustrado pre- 231686 uilos de carnes verdes,

produzi as pelo abatimento,'hosidergeéia camara daquelã: concelho.

he aram mais e alem-mar, . . . v-. .

o importarite capitalista sr, osé da 'matadouro P“bllcoi'de '0913015

de 252368 quilos; 3

Silva Figueiredo e Antonio da onseca _ Cpm o peso

-›* #Nação achou sem lo-

gica que disséssemos não se-

i'r'em portuguezes os da malta

,que dentro e fóra do paiz

sumiram.

.- Doeu-lhe e chamou em

usocorro os «comerciantes .

 



l . h ¡ n

“td” mm 0 _de 9939. ¡.9 ¡Pâmel- srm um excelente serviço ás duas

ros, com o de zig. ea itais e a todas as ctdades ser-

M Praias-com a«~em|'8da .vi as pela linha Lisboa-Porto,

do mez corrente começa_ _a_ épo- visto terem paragem em Santa-

ca balnear. Ha lá familias no rem, Paialvo ou Chão de Ma- ' _ l

Faml e GOW-nova. as duas f05'- çãs (Tomar), Alfarelos (onde ha- de, o colera e a diarrea.

mesas estancras de banhos mais verá ligações imediatas corn ou_- As mães não sabem, mfe-

Êãoâfasoãêagóàã: “flãápãgã misêqnbgws de WE”? aF' “em“: lizmente, 'até que ponto a mos-

ra oun ra e em veiro. e . , _

alugar- esta SUCCÓC OUFI'OfamO- assim a algumas outras localida- Ca domespca e _refsPOPSaVel Pe

Como se sabe vai liga-ias das importantes_ podem tambem la mortalidade m antil durante

uma “WE "Perla, a C010?) "aba" ser aproveitados pelos excursno- o verão.

1h03 se Proude com &nVidade e nistas _que se destinem ao Bussa- Justamente inquiétos pela

qgç o zeloso Chefe @e conserva' Co' V1?” _que “a pampllhma saude de seus filhos e tambem

?309 SY-'Manuel' Marta @madorr teem ll açao com outros com- l _ a ro ria os in ,eles

conta poder terminar ate agosto boios e ou para Luso, e ainda Pea bu P P i g

proxtmo. outras terms deles se pódem todos os anos estudam os

“aims-_A Secção Em"“ 40 vantajosamente aproveitar, utilt- meios de defeza.

girl.? :agfusbgfgâôfrãfggmf sand““ ate .à esmç.” 03:36 Pdát; Os bateriologistas e os me-

' rem, que mais proxtma di -,

' ~ cos sam todos de acôrdo diz

gem Para 35 comdas de 3305“) seu destino uando bem enten- 7

' ' q ' a Pal! Mall Gazette, em afir-

Prommo. _ dido, haja comboio que desde . ,

o “MW-_Tem ChUVldO e aquela os conduza com econo- mar que a mosca domestica e

tem feito sol. As plantas desen- mm de tempo, E isto sucede em uma ativa propagandista de

volvern-se a olhos Vistos, sendo alguns qasos, como por exemplo doenças de todas as especies.

grande a azafama nos campos no segumte¡ f rr r eri os ra es á

com os SaChos' _ Quem de Lisboa precise ir que az_ C0 e P g g V

A Continuar 3531my teremos com urgencia a Soure, encontra- comumdÊQC- _

um “no farm de P50- rá mais vantagem em tomar o O ministro do comerem e

f u“ O metçordoglsm rapido da manhi (8 3o) que não o Conselho municipal de Lou-

,1852223210aíeãêãuugsãvzíãlsããs Pára em Sgufea dá). qllje demgtâ; dres tem encarregado medicos

. _ ' marocom 0100!' ma lO as -
. A . _

rante a primeira qumzena do que é o pñmeiro a ter a1¡ Para_ de estudar os habitos destes_ tn

setos e de procurar as medidas
mel COPPCMC- gem e onde chega ás l5-28. _

Em 5, haverá Chuva e tem' Seguindo no rapido até Alfa- mais eficazes para lutar contra

Pora] nt) noroéste, norte e centro pelos, onde chegará ás ¡¡›42', o Hagelo'

da «Élnãumc'ominuará a have, :dem “casa esmçao. miga: 2:' «Matei as moscas em toda

- o ete ara oure e v1r o - a - _

chuva e ÍcmPoral no nom'- e_n°r- boio escendente que ali passa a _parte que a““ ÊnCOHtFeIS'_Ma

deste da penmsula. às ¡2_,5 e chega a Soure ás tar-as, massacrai-as sem pieda

Em a haverá bom temp“" 12-35, ganhando, portanto, cerca del› Sobretudo neste momen-

.f Em _t haverá Chuva ou ;13" de tres horas na de chegada 'd to, porque e' no me( dejunho

?àâfaçoesmmpesmosas em or' dem““ aPenads cam um pequc' que_ os ovos com 'çam a abrir.

° - no acresc1mo e espeza. _ r _ s ._

De 9 a 1°, haYerá Ch“?s _e Bastantes combinações srmi- rem sgcakmadoque uma “En

trovoadas na pemnsula, princt- ¡hames se podem fazer para ou- ca mosca pode, _num verao,

-Palmenãe do Cantabflco e cem“) tros pontos e não só com o apro produzir vtnte e crnco milhoes

i ¡O'Mednerraneo- d veitamento destes comboios, mas de descendentes! A mosca de.

Ein H' no nor- ésre' OéSte e tambem °°m 09“'05 que' embo' ve ser perseguida com afan e

“does“ da Pemnwla: haverá ra menos rapidos, se prestam destruída 301_ ue é um inseto

alguma Chuva O“ temporal- por este meio a servir estações l q _ _

extremamente SUJO e perigoso

que se alimenta de tudo o que
Em 12, perturbar-se-ha de onde não 3mm_

novo o estado atmosfertco na 4,. a unha do Vale do

encontra sobre os montões de

¡aundicies como sobre os res-

Fenlnsmaa POrque Ehegará á_ Ga' Vouga, começou tambem a vigo-

¡za um: dfàiãííízoyêaiía: rar o horario. de verãrÉ. .Couti-

avancar o - - . ,

lia outro glucleo de forças. Pêlo ÊÉÊÊÚÍCÃFaÊSlii-:ss dgsndeãdoesntãã. tos das refelçoes-

inñuxo dêsms elementos: haverá Foram suprimidos os a eadet- Não é a Inglaterra a unica¡

Chuvas e “ovoada basmme Se' i'OS de Silvalde e de San l'iS, na nação a fazer campanha con..

tra o horripilante inseto.

Se a campanha contra as

moscas proscguida ha alguns

"is- Feira. .

Em ls, haverá Chuva e tro' Contra a tosse.-Recomenda-

anos e durante o verão na In-

glaterra e na America não tem

mad? :É npc“àníma'noügwãít mos o Xarope peitoral ames,

me" e, 1 o": 5,6 e p unico legalmente autortsa o pelo

O pg: Í: :ml-;Las depressões governo e «Conselho de saude

ue haverá nas ilhas britanícas PUbhcanl depo's de Oñmaimemc . . ,

?nar do None e Medkerrameà _reconhecida a _sua_ 856303 em dado resultados satisfatortos, e

su erior causarão tempo varia- inumeras “pel-lendas nos bos-- Porque Os metedos empregados

l ' h t o adas P'mes' Gar-amem a sua wpenon- elos nossos amigos dalém

ve e a gumas C uvas e r vo dade mais de 300 atestados me- p , . .

Mancha nao sam nem screnuñ-

cos nem racionais. Fazer caça

ás moscas, dar premios aos ca-

çadores de insetos, pode dimi-

nuir o numero destes ammal-

no none e n°rd_ést°- dicos, tendo obtido medalhas de

"0°“ "0'37'05-"C0meç0u a ouro em todas as exposrções e

culos nocivos, mas não os ía-

zer desaparecer.

vigorar, nas linhas da «Compa- que tem concomdo_

nhta-portugueza, o horario de ...w-

Entretanto existe um meto-

do que permite destrutr as mos-

verão.
-

O serviço rapido é agora fei- Cá temos lughol

li estatal¡ das mosca:

cas antes mesmo da sua saída

dos ovos: é o metodo inventa-

to por 4 combotos com lo ares

de 1.a e 2.al classe, circu ando

diariamente (2 em cada sentido)

Inicie-se-lhes uma cam-

' penha porque sam pe-

rigosast

do por 'Delenda Marca, se-

guidamente ao concurso aber-

to pelo Marin em 1906 e do-

entre Lisboa e Porto, sendo os

comboios n.°' 51 e 56 tambem

tado com o premio de [0:000

francos.

dotados com logares de luxo.

Estes comboios, que fazem

o percurso entre as 2 cidades

em cêrca de 5 horas e 3 quar-

tos, permitem ir do Porto a Lis-

boa, ou de Lisboa ao Porto e

Para impedir as larvas de

sair dos ovos basta simplesmen-

te durante os mezes da prima-

vera-maio ou junho-aspergir

os fossos, os vasadouros, os

montões de imundicies com

regressar no mesmo dia, o que

é, incontestavelmente, beneficio

uma mistura de oleo do schiste

com o seu volume de agua.

para quem tenha negocios ur-

E' preciso cêrca de dois li-

em qualquer outro liquido, po-

dem ali introduzir elementos

morbidos e infetal-o de doenças

graves, tais como a febre tifoi-
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Ora até que chegouo junho,

o mez das moscas!

Velai, donas de casa, por-

que as moscas sam um perigo

lancinante e multiplo.

Cada uma delas carrega de

m l u das .

geâããsdêstram e qua q er 250.000 a 6.600.000 de bate-

O horario dêstes comboios “PS e que _ .

é: partida de Lisboa ás 8-30, e ptdez estas se multiplicam!

45 _19'00› Chegadas 80 Port0› TCS- Uma mósca agarrada em

gemamcme ás ”I'lõ e ás 0'44 New-York e examinada num

artida do Porto, ás 8-39 e ás -

,7 49, chegada a Usb“ ás 143¡ laboratorio, levava _no seu. su-

çorr 100.000 baterias fecais. .
e ás 23-14.

Estes comboios prestarão-as- Quando se afogam no leite ou

 

M

É SE:R Ló) E ã $ Clotilde, grave e respeitosa-

itnhor materii '
-Conhece aquele rapaz?

QUINTA PARTE

perguntou á sua amiga a filha

rmouçao _DE :JOSÉ Wii

  

recebido. Nós procuramos

persuadil-o de que natural-

mente o general estava num

dêsses momentos de máu

humor, que os homens de ge-

nio forte não pódem repri-

mir.

-Mas como é que aqué-

lc rapaz, que ontem se apre

sentou em minha casa pedindo

a proteção de meu pai, o ve-

jo hoje elegantemente vestido

e na carruagem do conde da

Fé?

 

do general Lostan.

-Ohl conheço, é intimo

amigo de meu irmão; estuda-

ram juntos.

_Parece-me que já o vi

Historia de uma caveira em alguma pane_

. _ m -Com certeza,

Continuação da novela ele falou'ml? de Sl-

' _De mim?

Clotilde recordava-se va- -Sim, da filha do gene-

gamenie de ter já visto añsio- ral Lostan. E por sinal, com -Ahl qUCrida Clotilde, é

nomia daquele rapaz, mas não um entusiasmo. . . uma historia, que custaria 8

-se lembrava donde nem em -Pois não me lembro acreditar, se não SOUbCSSCmOS

que ocasião. de, _ , que é verdadeira.

Ao passarem junto uma da _Disse-me que trazia uma _Conte-ma. _ qu e r¡ d a

outra as duas carruagens, o carta de recomendação para o Branca, estou Curiosa porque-

~tapaz cumprimentou Branca, general, e que apresentando- realmente. surpreende-me tãO

e esta correspondeu-lhe com se, talvez, em má ocasião. . maraVilhOSatransformação-

um gesto graciosa, tranco e -Ahl sim, agora me re- -E muito SÍmPIÊS- Da-

espontaneo, que traduzia a cordo. niel chegou a Madrid com

muita confiança que os unia. --O pobre rapaz não pó- duas cartas de recomendação:

Ô ancião saudou tambem de explicar o modo como foi uma, p a o general Lostan, a

porqu :

' a

tros de oleo de schiste por ca-

da metro superficial de fosso.

M

tl que tai lt por lim

 

de Melbourne que a descoberta,

em lnverell (Nova Galles do Sul)

de jazigos diamantiieros, parece

dever dotar a Australia de uma

submetidos os diamantes extrai-

dos dos jazigos, declaram-nos tão

brilhantes como os melhores dia

mantes do Brasil, e de lapidação

facil.

lnverell estão a caminho de Lon-

dres, onde serão examinados.

Desse exame dependerá o desen-

volvimento da exploração das
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Um conselho: d

Donas de casa: vigia¡ com p

cautela, olhai ameudadamente a ponto de pareceraum obser-

vador imparcial que ha um de-
elas retretes das vossas casas

cobrias bem!

Eis o que é necessario. . .

li

8

Diamantes australianos-Dizem

ndustria nova.

Os peritos a quem teem sido

As amostras dos jazigos de

respetivas minas.

Ees oslçao curiosa. - Em

NewYor realisa-se presentemen

te uma exposição de retratos de

raparigas que desejam casar-se.

Chega um pertendente, es-

colhe, prime o botão de um tim-

bre eletrico, colocado sob afoto-

grafia, e aparecea escolhida pelo

candidato a marido.

E, se da primeira entrevista

resulta a decisão do consorcio,

sobre o retrato da noiva prega-se

o preverbial cartão: «Adquirida

pelo sr. Fulano»

Um quebra-nó: naiural.-Nas

visinhanças de Buenos Aires, a

cerca de 300 quilometros, encon-

tra se um rochêdo que se calcula

pese 700 toneladas e que está

equilibrado ha seculos, numa po-

siçãos que parece das mais inquie-

tadoras para o vale a que fica

sobranceiro. A sua instalação é

tal, que o rochêdo oscila ao me-

nor impulso da mão e volta ao

seu logar por si mesmo, dôce-

mente, depois de ter quebrado,

sem prejudicar o froto, a casca

de uma nós que se lhe ponha de-

baixo.

Crê-se. sempre, sem que isto

tenha acontecido, uma forte tem-

pestade o lance tóra do seu poço.

0 .lllllñll comercial

 

l

 

Depois da ultima guerra

Na epoca em que os russos

e os japonezes se degladiavam

o mundo ocidental, no seu con-

junto, entoava elogios aos ho-

mens da pequena ilha asiatica,

que tinham ousado atacar o

colosso moscovita.

Terminada a guerra, foram-

se esfriando as simpatias pelos

¡aponezes, e alguns paizes co-

meçaram mesmo a revelar. com

relação aos adversarios da na-

ção slava, uma malevolencia

manifesta. A' nação asiat'ca

eram, em suma, atribuídos in-

tentos de expansão e de largas

conquistas.

Ao côro de encomios suce-

E#

qual não teve resultado satis-

fatorio, e outra, para o conde

da Fé;~ esta segunda parece

que produziu no velho aristo-

crata um efeito maravilhoso,

porque o orfão foi recebido

com paternal carinho; o conde

declarou-se logo seu protetor

e abriu-lhe as portas de sua

casa de par em par.

-Sabe, Branca, que me

parece ,muito extraordinario

tudo quanto me está contan-

do?

-Pois é pura verdade.

Assim nol-o contou Daniel

ontem á noite.

-Ele chama-se Daniel?

-Chama.

-E quem o recomendou

ao conde da Fé?

-Sua mãe.

_Que já morreu, segun-

do me pareCe ter-lhe ouvido

dizer.

-Assim é.

dera o das criticas e das insi-

nuações desfavoraveis. Foram

As numerosas aplicações lembrados, e muitas vezes com

feitas teem mostrado quanto é evidente exageração, os defei-

maravilhosamente eficaz o me-

todo de Delenda Museu,

feitos dos iaponezes, todos os

do de desacreditar, perante as

outras nações, aquele que já

venceu a China e a Russia.

quais os detratores do Japão

tem particularmente insistido,-

é a que diz respeito ao comer-

cio dêsse paiz. A classe dos ne-

gociantes no imperio do Mika-

do, dizem eles, é composta,

quasi exclusivamente, de pes-

soas sem escrupulos. Seria im-

possivel aplicar nessa região da

Asia os metodos comerciais do

Ocilente, baseados no credi-

to e na confiança recíproca.

r

ocupa numa revista britaniCa

  

 

   

  

     

  

  

  

 

  

      

  

  

          

  

  

  

        

   

  

    

    

  

      

   

ontos fracos da vida social

êsse povo. Não se lhes pou-

aram afirmações calumosas,

fl

d

berado proposito ou uma or-

anisada conspiração no senti-

Uma das acusações nas

E' verdadeira essa censu-

a? Deste asunto largamente se

o st'. Artur Knap.

Tendo habitado, conta ele,

muitos anos no imperio do

Meio-dia.dedica a maior simpa-

tia aos seus habitz ntes; e aiii-ma

ser grandemente exagerado o

que na Europa se relata to

cante às relações comerciais.

Acha profundamente la-

menta vel que de fatos in «ola los

se tirem conclusões de carater

tão geral; parece-lhe tão grave

quanto erroneo atribuir a uma

categoria inteira de [3358085 de-

feitos e habitos aplicaveis ape-

nas a alguns individuos.

Mas, reconhecendo, embo-

ra que os comerciantes japone-

zes, no seu conjunto, sam mui-

to mais onestos do que se su-

põe no Ocidente, o sr. Knap

declara que no Japão o criterio

da retidão comercial não é tão

rigoroso quanto se poderia de-

sejar, e que, nos negocios, sam

adotados metodos qualificados

como pouco corrétos no mun-

do ocidental.

O sr. Knap mostra depois

como t-sse estado de coisas é de-

vido, em grande parte, a causas

istoricas. Durante muito tempo

a classe dos comerciantes sus»

citou a desconfiança dos japo-

ne'zes. O comercio. até pouCOs

anos, era tido como uma pro-

ñssão despresivel.

Os melhores elementos da

sociedade iaponeza recusavam

dedicar-se aos negocios, que

acabaram por cair nas mãos

de gente pouco escrupulosa.

O desdem pela classe co-

mercial foi um efeito da politi-

ca de isolamento inaugurada

pelo governo japonez no prin-

cipio do seclo XVIII.

Privados de comunicação

com o resto do mundo, os ia-

ponezes acharam-se forçadosa

-De fórma que esse ra-

paz é orfão?

-Sua mãe, quando .mor

reu, deixou-lhe apenas como

herança uma pobre casa na

aldeia, e duas cartas de reco-

mendação. A que era dirigida

ao conda da Fé foi uma ver-

dadeira fortuna.

-E conheciam a mãe dês»

se rapaz?

-Ouvi dizer a meu irmão

que no nascimento de Daniel

ha uma historia secreta, queo

pobre rapaz nunca censeguiu

desvendar. '

_Não deixa de ser ex-

traordinaria a generOs'idade

do conde'da Fé, acrescentou

Clotilie, vivamente interessa-

da. Algumas relações deviam

existir entre essa senhora e o

protetor de Daniel, visto que

o acolheu tão generosamen-

ie.

-Foi isso o que nós sua:i

serio á pOpulação, que ra“)

mente crescia, pois não .ç. .›

guerras. Apenas a duod"

parte da superficie do im_ :'-

era cultivada. i" "

por todos os meios possiv

ra. As autoridades prodi

ram auxílios e honras de u“,

a especie á classe dos cultiv-

dores, á qual foi dado mo'

gar elevadissimo na íerarq

social, ao lado dos usam_

prio dos agricultores, o gov " "

ostentava um grande des ~.›

pelos negociantes. Um culti

dor não se podia tornar com

ciante sem especial auto ' __

ção.

nota o sr. Knap, deviam de i. r,

mir, inevitavelmente, o ni ›l

da moralidade na classeco

cial. E é até motivo para Íl's'

presa que essa categoria, 'ff

pendiada e perseguida dur .if

seculos, não seja muito pc'er __

' que nos paizes europeus.

produzir tudo quanto era neces-

m

    

 

  

  

 

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

 

  

  

  

    

  
  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

  

 

  

 

  

  

  

 

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

  

   

  

 

  

   

     
  

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

Em tais condições o go "

o viu-se forçado a pro l

esenvolvimento da agricu

L

Para lisongear o amor . .l

Essas circunstaucias, o.. <

As causas politico-saci'

que determinaram oatual

do de coisas tendem a c

a profissão de comerciante:

não inspira desdem. ut:

nisso o exemplo vem de ..-t

O atual imperador revela m'

ta benevolencia e muita co ›"

deração pela classe corner

Varios negociantes e indust - ,

que se distinguiram pela m

capacidade e sua onestid t;

foram por elle elevados a l _;.

res do imperio». O favor

soberano modificou a atitu

da opinião publica, que agÍ

já não vê no exercicio do e

mercio uma profissão de o

dem inferior. Todos os ior :7

do imperio sam concordes

exaltar a importancia do co u a -_

cio e em reconhecer nelle

dos principais fatores da gr

deza nacional.

Essa transformação, diz a

sr. Knap, com o andar ...t

anos. exercerá uma influem:

muito favor-aval na moral¡ '

do negociante japonez.

Ea transformação, acr'-

centa ocitado articulista, far

se-ha num tempo relativa

te curto, porque o jnponez"

fundamentalmente onesto. ›'

nivel do que se pode deno

nar ¡onestidadc geral média .

é, no Japão. mais elevado rt,

it'

-

ii',

Os criados japonezes,sal 'ci'

rarissimas exceções, sam fi "

lissimas; merecem a mais c

confiança. O mesmo se u. .;

dizer relativamente aos ope_

rios e aos comerciantes de r '

lho. '

Entre as causas quet

contribuído para se dar cred¡

ao que se propala quanto i..

negociantes joponezes, ha w;

os louristes europeus e a .a '

canos, que fazem aquisi _

numa casa Japoneza, Ityuu

l

peitámos. Daniel contou-t_

ontem á noite coisas que a: v

recem realmente incrivei

disse-nos que, logo que o co

de leu a carta de sua

lhe apertára a mão carinho "

mente, dizendo: «Eu não

nho filhos, serei de hoje _tg_

diante seu pai; h-bitará vt::

minha casa, tendo á sua a

posição as minhas carruag

e o meu cavalo de sela, e '

ceberá do meu administratl

uma mezada para as suas -t

pezas.› v»

-Se assim é, não seu

mais por meu filho, obsér m7'

Clotilde preocupada. V

E mudando de tom, acrj

centou:

_E Daniel não falou u"

meu pai?

' t

l

(Continúa.) 7

.9'



  

  

  

  
  

 

  

  

  

  

  

 

  

    

  

  

  

   

  
  

    

   

   

  

     

  

    

  

  

        

  

  

  

 

   

  

  

  
  

 

   

   

  

   

 

  

  

  

 

  

 

  

 

  

'thais do que os indige-

sr. Knap opina que não

uso uma prova de

É
.
.

O
.

à
.

,
9

que tem a sua origem

~l

,l
..¡

J

@das coisas de acordo com

.a. _em-se sem protesto. Sa-

que pagam duas ou qua-

'vezes mais do qiie o clien-

' l' bre que quizer adquirir o

u o objeto.

Se o comerciante japonez

' e dos _excursionistas preços

os do que_ os adotadosE
.

F
O

?1 .

,garganta-velha, 4.-De visita a

'7 iiia ainda se encontram nesta

Í osr.dr.Mauricio Pimentel e sua

Tambem de visita ao sr. Fran-

e Marques de Lemos, habil far-

. o daqui, esteve na 6.3 feira o

ç_ u capitalista de Telhadela, sr.

' ii Domingues Pinto. __

l Chegou a Paus o nosso estima-

intão, sr. Augusto da Silva Neves,

,n o Pará, onde é proprietario de

e portante padaria.

i ' r. 4.-Quando conduzia ao

“ouro gado pertencente ao mar-

;im v Joaquim Ramalho, desta vila,

, ,r vaca brava tresmalhou-se, fugindo

“g gravemente ferido.

3' .rn. Matilde Pinto

,...n tia a ameaçal-a.

tar.

autores do facto.

“Miro.

,u indo pouco.

j i. Manuel Sebolão.

f .

_19._

i? ?Não deve ser utilidada

para a freguezia indígena as-

sim procede, nãov porque tenha

em mira iludiur o forasteiro.

 

pedais condições econo- inte 'essante artigo pondo em

"~ ;wa iais em que o povo ja- relevo as extraordinarias dispo-

'iseachou no periodo do sições dos japonezes para o co

w . "lamento. Nessa fase da mercio. Os homens de negocio

- rima vida social opaiz do Ocidente, que esperavam

Js'efem larga escala, no achar nos colegas japonezes

pio de que o rico se de- muita ingenuidade e inexpe-

'c'ar em favor do po- riencia, inteiramente se iludi-

mo aplicação desse prin- ram.

ção e a fortuna do corn- gos seculos, a atividade mer-

i .. contil japoneza esteve arliñcial-

habito está em vigor mente coagida, enquanto dores-

',:l: hpje; os ricos japonezes cia o comercio e-uropeu Mas,

“ no seu isolamento, os japone-

zes aperfeiçoaram-se e, quando

o Japão foi reaberto ao trafico

internrcional, os sens negocian-

tes demonstraram logo cabal-

tnente que nada

aprender com os seus concor-

rentes estrangeiros.

 

Willie“ nus províncias

que daqpi parte para Espinho ás li,40

S. Tiago, foi detido inesperadamente.

envolvido nas rodas da locomoriva.

_um carteira vertiginosa, investindo

i nas trabalhadores que andavam a

_, .u milho numa terra proxima ao

f,... .i das Antas, derrubando José Pe-

. casado, morador na casa da Aguei-

t' proximo ao lugar de Pancas, que

_ n WI. 4.-0 povo de Bolñar veio

i n á administração do concelho que

' lmbraa escola daquele logar, fe-

ainda desde o dia em ue a professora,

Oto-maior, for

x ;.edida por uma pobre doida que

__ .Nafreguezia de Aguada-de-bai-

A mr nas vinhas a invasão da la-

'|._Os lavradores procuram extin-

' obiclio, que só o calor costuma

!Rebentou uma bomba de dina-

' colocada na avenida da ponte, la-

do_ poente, causando estampido, mas

' produzir estragos. Desconhecem-

Tem estado bastante incomodada

ude a esposa do sr. Bento de Sou-

Eshrreja. 4.-De visita ao sr. An'-

. -. oaquim de Rezende e sua espo-

veram aqui o sr. João Correia,

isto capitalista e seu filho Ale-

. O mar tem estado manso, mas

O Na semana finda, ao arrt'bar, te-

u z avaria o barco de pesca da Car- classes_ de coustrução civil de Ovar, .

.
não fOI áVante. Os 'patrões Venceram,-pelo mestre Glraldo; Uma caça_ ensino e divulgação das moder-

andando já a trabalhar todos os opera- da na Curida do _Marão_ P01¡ nas praticas ocnologicas espe
, _

Cialmente aplicadas ao fabrico,

A eliimente não houve desastres de

i a lamentar, aleiiando-se leve- rios.

. alguns e entre eles um filho do

'é a manisfesta- mas porque supõe que 0 via- Í-Í'

um costume muito cu- jante deve ser rico.

O sr. Knap conclue o seu

E' certo que, durante lon-

tinham a

Olivelra de Azemeis, 4.-0 comboio

a man ã, ao chegar ao apeadeiro de

Foi um tio telefonico que se tinha

Removidojo üobstaculo, seguiu.

O No logar de Figueiredo, fregue-

zia de S. Tiago, passava, á. noite, um

carro com toros de pinheiro e um des-

tes, por mal acondicionado, tesvalou

sobre o carteiro, aos gritos de quem

rapidamente a visinhança acudiu, li-

vrando-o de maior desastre.

O Na noite de 4.¡ para 5.' feira

roubaram nas Minas do Pintor, em No-

gueira do Cravo, 10 caixas com polvo-

ra e 20 de fulminantes, tudo avaliado

em cerca de 200$000 reis.

O A sr.“ D. joana Brandão ofere-

ceu ao Asilo da infancia desvalída, des-

ta vila, o valioso donativo de 12 camas

para meninas, 12 mesinhas de cabecei-

ra e 12 cadeiras.

A caridosa senhora, associada com

outras, pensa em distribuir uni unifor-

me aos asilados, num tecido leve de lã,

azul marinho, proprio para verão e in-

verno, e chapeus de feltro.

Bem empregada caridade.

Ovar, 4.-Chegou á sua casa de

Guilhovai, de Ovar. vindo do Pará, o

nosso amigo e patricio, sr. Antonio do

Amaral.

O Tambem á sua bela vivenda da

Ponte-nova regressou de Manaus o nos-

so conterraneo, sr. Antonio de Moura.

O Egualmente chegou a esta vila,

vindo do Rio de Janeiro, o',tambem,nos-

so amigo, sr. Celestino Soares de Al-

meida, digno vice-presidente do nosso

municipio. Os nossos cumprimentos.

O Aos estragos duma pleuro-pneu-

monia, que o reteve no leito alguns

dias, em delírio constcnte e doloroso,

faleceu nesta vila o sr. Antonio Maria

Pereira Rosas, artista muito liabil e ho-

nesto. Morreu novo, deixando na mais

cruciante dór esposa e um filhinho.

Desfolhâmos sobre a sua campa Prior do Crato e outro do capí_

as flores da nossa saudade.

O A greve dos operarios das 4

Tabuaço, 4.-Seguia desta vila pa-

ra sua casa, em Paradela, sendo aco-

   

para condução de vi-

  

 

  

 

  

  
      

   

  

     

 

Rodrigues, que

foi-lhe encontrada numa algibeira.

Novas Sciencia. A Matemática e a Rea-

_----__ lidade, Leonardo Cotnibra. No-j

presente mais um numero, o 8.°,

deste apreciavel jornal de via-

gens e de aventuras de terra e

mar, dirigido por uma socredade

 

  

    

   

de qualquer outra bebida nem se deve

' por ela; o soldado só deve beber pelo seu

O .

a'caserna não se deve cantar nem fazer qual-

:batuiho que possa impedir o seno dos ca-

'as; o repouso, durante toda a noite, não é

lado para descanço das fadigas do dia e

' que' o soldado se encontre de manhã em con-

e., -.; de suportar novas tadigas.

  

  

  

   

  

   

  

   

     

  

  

  

   

  

   

  

  

laquecimento.---Durante o inverno o soldado

.tirar todo o partido do combustivel que, pa-

_ítjuecimentm lhefôr distribuido.

"O fogão não deve ser demasiadamente cheio,

?tão pouco se deve juntar o carvão na base

'aminé o que teria como resultado impedir

”quando menos, dificultar a tiragem, do que

naresultar a asfixia para aqueles que dor-

«ii na caserna, assim como não se deve ati-

,demasiadamente o fogo para não se ser for-

"aabrir as janelas afim de dar saida ao ex-

_ do calor. '

Quando, no regresso do exercicio ou de

quer outro serviço, o soldado esteja muito

u deve proceder imediatamente á mudança

,à roupa para o que, com o fim de evitar as cor-

w v»- de ai', fechará as janelas da caserna.

l ' Latinas 'e ourlnols.--Por certo que, como eu.

eis notado a falta de cuidado, com que uma

lide parte da população se serve das latrinas.

,aturar em ai umas sentinas publicas afigura-

tale o esta o da imundicie em que se ep-

ti'tm, que o orifício, que tem ao meio, é, nao

fazemos nascer:

Cabelo aos calvos

O e barba aos sem ela em

20 a 24 dias

Garante-se que não é nocivo

Ramais-:e nim tiiiia a distração

O genuíno Mootcv é o unico

preparado para a barba e o

cabelo que se produz segundo as

ultimas experiencias da sciencia

e é provado que o genuíno

Mootcv é o unico remedio que

produz um tal eleito sobre as

 

células do cabelo e as raizes da

barba que crescem logo depois

da aplicação.

300MB reis

Para prevenção contra as imitações e falsos remedios,

para todas as partes, mesmo para as mais afastadas, com a exp

só iiio iiiii

 

  

CABELO E BARBA QUEM N

milhares e milhares de pessoas te-

mos com o nosso Mootcv levado a

felicidade. Home
ns notaveis todos nos

tem vindo pedir o nosso concurso. Em .

todos os paizes da Europa_ e America,

em muitos logar-es de Africa e de Aus-

tralia é

O

gamos

  

contra pagamento adiantado ou pagamento pelo correio no acto da entrega.

Depot, noimens Kanal 3o. KOPENHAGEN 31. 0

O maior c o mais importante estabelecimento da especialidade na Europa.

Responde-se a todas as perguntas vindo acompanhadas do respetivo porte para resposta.

A' venda em na casa de:

 

Ó Mootey

Ferreira & Ferreir

- 0 0

metido de doença repentina, Francisco res artistas, Carlos Parreira; Au- ' de ação especial de divorcio,

Que“m mth"tem que foi autora Helena de

Jesuz, jornaleira, residente no

logar da Moita, freguezia da

Oliveirinha, desta comarca, e

_réu seu marido José Agostinho

gjornaleiro, residente no logar

da Forca, freguezia da ~Vera-

eruz, desta mesma comarca.

E

    

Mundo ilu5Íl'ad0.--Temo
s ta

é diretor o sr. dr. Eduardo Pi- c(

menta. E' ilustrado e muuo bem

escrito.

Ramona-Tambem rece-ipelo seu alto valor.

bemos o «Relatorio sobre as mis-

sões diocezanas, 1909 e relaiivol

a 1910», do sr. bispo de Ango-

lo e Congo. _ _ _

Conta paginas escritas deli-

cadamente, que se impõem a

consideração das estações supe-

riores. Agradecemos.

A Gaça.-l)eixa a mais

agradavel impressão o exame do

fasciculo da «Caça» que nos

foi enviado correspondente ao

mez de maio corrente, o qual

contem entre outros os seguin-

tes artigos e gravuras: Uma toi-

aiecia lo o depois. O .- ~.

cadaver foi encontrado Í!na valeta da|wgrafo' Rossini'

estrada. Tinha vindo a esta vila rece-

ber uma quantia que um seu iillio lhe _ h

mandou do Rio de Janeiro. Essa sôma Antomo Carneiro; Velha, Juno

Vaz; Vinhetas de Cervantes de

ta sob carvalheiras, Cervantes

de Haro; A Arte e a industria,

grafica, Teixeira de Pascoais.

  

fazemos notar que todos os pacotes tem escrita a palavra mootcv _

licação clara da maneira de ser usado e com o certificado de garantia em portuguez,

  

aro; Capa de Correia Dias;

s e comentarios Revista biblio-

A' administração da Aguia

gogamosa fineza da remCSÊa clãs do o divorcio entre os dois re-

I'Jmeli'OS numeros il rn C ' '

de homens de letras, do qual riãdj ficarmos com a coleção in- Êgldàsnãsemlàãeséoçíãrñímãlâ

que foi devidamente publicada,

ium largo futuro. Profetisamol-o e ÍTanSitOlJ em julgado. O que

se anuncia para os efeitos le-

gais, nos termos do artigo de-

zanove do Decreto de trez de

)mpleta.

A Aguia tem deaute de si

 

Cartaz anunriadur

EDITAL

l

l

 

'Luís de Brito Guimarães, pre-

sidente da Comissão muni-

czpal admirzislraliua do con-

celho de Aveiro:

Faço saber que, pelo go

verno da Republica toi contra-

rada de D. Sebastião, pelo con- tádo o Cidadão Caetano JOsé

de de Sabugostã, artigo ilustradode souza para dirigi¡- 05 servi-

com um magn' °° tem“) de D' ços da missão ocnotécnica do

Sebastião, outro de D. Antonio
Centro que abrange as regiões

tão Pinto Pacheco; Tratado das leCOiaS de Entre Douro e

enfermidades das aves de caça,,Té]0, a qual tem por lim Q

MourãoBasto; Canil da «Caçaq

Jo os olimpicos; Higine do ca-

o mimoso poeta portuense, ilus-Í

quadro de Boucher, Diana de-

pois do banho e 2 variedades de

galinholas. Abre com um retra-

distribuido, entrou na 2.a serie

esta interessante revista de este-

nógraña e datilograña, de que é

pro rietarto e diretor o sr. Ma-

nue Joaquim da Costa. Inse're

variados artigos.

A Agula.-Uma nova e be-

la publi:ação, de que recebemos

os n.Os 4 e 5 que inserem litera-

tura, arte, sc1encia, filosofia e

critica social. E' dirétor literario

o sr. dr. Teixeira de Pascoais,

nome conhecido no país e es-

trangeíro, e é propriedade da

«Renascença-portuguezar. O in-

teressante sumario do n.° 5 (2.a

série):

Literatura. Na Cela de San

Yuste, Teofilo Braga; Pão nos-

   

 

   

   

   

   

de Philéas Lebes ue; Autografo,

Almeida Garret; artas inéditas,

VIII, Camilo Castelo Branco;

Reincidindo, Fernando Pessôa;

Adivinhas de Agua, sonêtos de

Nuno de Oliveira; A Epopeia

dos Maltezes, versos de Mario

Beirão; Côres espirituais, versos

de Augusto Santa Rita, Sic itur

ad astra, versos de Henrique

vao e o prato mais delicado, C_

conto ;ocoso de Ernesto Viana,lvinhos

so, soneto de Antonio Correia.

de Oliveira; Le Verbe, versosÍO Presidenteda Comissão municipal .

na de revelia.

Rosa. Arta, Julio Vaz, Veiga Si-

mões; As nossas industrias de

Arte, I, Antonio Arroio; Mulhe-

onservação e tratamento dos

Mais faço saber que t0-

trad° com uma reprOdução doidas as consultas relativas a

estes assuntos sam gratuitas,

devendo ser

to artistico do_coronei Steigle- duma amostra de vinho não

der, emerito atirador brazdeiro. inferior a sete decilitros e que,

d 0 CESÍBIIÕQMÍQ'ÍÊUSÍM' havendo necessidade do acima

0'_ 0m ° 5°“ n' I ' ag?” indicádo cidadão para o eficaz

acompanhadas

tratamento de qualquer vinho

ter de ir ao armazem ou adega

onde ele se encontra, o seu do-

no apenas terá de pagar-lhe o

transporte em caminho de fer-

ro desde a séde da missão, que

é em Vizeu, Avenida Alberto

Sampaio, até, á estação mais

proxima da sua adega.

E para constar se passou

'este e outros de igual teor,

que vam ser afixados nos loga-

res publicos do costume.

Aveiro e Secretaria mu-

nicipal, 30 de Maio de 1912.

Luis de 'Brito Guimarães.

ANUNCIO

i.a PUBLICAÇÃO

  

neste processo toi autorisa-

novembro de mil nove centos e

dez.

Aveiro, trinta de maio de

mil novecentos e dôze.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalâo.

O escrivão do 4.° oficio

João Lni; Falmengt).

lD|l0S Di 30 [lili

2.a PUBLIC ..ção

 

Neste juizo e pelo carto-

rio do escrivão do 5.° oficio

Cristo, dos autos de ação es-

pecial de pequenas dividas,

intentada nos termos do de-

creto de 29 de maio de 1907,

em que é autora Maria Mar-

tins, viuva de Manuel Lopes

'dos Santos, lavradora, mora-

dora em Eirol, desta comarca,

e réus Fernando Camêlo e

mulher, ele sorralheiro. mora-

dores nesta cidade, correm

editos de 30 dias a contar da

segunda e ultima poblicação

desta no Diário do Governo,

chamando e citando os repre-

sentantes dos crédores inscri-

tos e ja falecidos, João da

Maia Sarrazóla, que foi casa-

do e negociante e Maria Cla-

ra, que foi casada com João

Maria Moreira, de quem se

achava judicialmente separa-

da, ambos desta cidade, para

assistirem a todos os termos

até final da referida ação e

nela deduzirem os seus direi-

ÃO

 

QUER

onosso Mootq Crnhecido e

apreciado Pode-se por lSSO dizer, com

verdade, que gosa da fama universal.

preço para o Mootcv é de :dirá .

por poção (uma poçao chega perfeita-

mente) O pedido de duas poçoes, uma

para a barba e outra para o cabelo

tem o preço especial de 4313420 reis.

Com cada porção vai um certifi-

cado de garantia. pelo qual nos obri-

arestituir o dinheiro recebiuo

se o remedio não dér resultado algum.

Se Isto não fôr- ver-

dade pagamos ao com-

prador

(TREZENTOS MIL RFlS)

-Envia-se diariamente

 

a sucessóres, 99 lilia da Praia, lili

iiiUNtiii
OR este juizo e pelo carto-

rio,do escrivão do 2.** oñ-

cio Barboza de Magalhães,

na execução por custas_que

 

o M.” Publico move contra Ro-

za Cavilha, casada, pescadeira,

de Ilhavo, e Manuel dos Santos

Mesquita, ao Casca», solteiro,

jornaleiro, da Gafanha, vai pe-

la 3.*l vez á praça, para ser ar-

rematado por qualquer preço,

no dia 9 do corrente, por' i r

horas, á porta do Tribunal Ju-

dicial desta comarca, sito na

Praça da Republica desta cida-

de, o seguinte predio penhora-

do á executada Rosa Cavilha:

A quinta parte de uma terra

lavradia e vessada, sita no Cor-

go do Martinho, limite de Ilha-

vo, desta comarca.

Todas as despesas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante, e a contribuição de regis-

to paga nos termos da lei.

Pelo presente sam citadas

todas e quaisquer pessoas in-

certas que se julguem interes-

sadas no produto da arremata-

çâo para virem deduzir os seus

direitos nos termos da lei, sob

pena de revelia.

Aveiro, 3 de junho de igtz.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 2.° oficio,

Silverio (“Augusto ?Barbosa de

Magalhães.

CASA

ENDE-SE a que foi do

falecido Joaquim Pedro

de Brito Vidal, sita à rua

do Gravito. Tem quintal

e poço. Está arrendada ao

ex.“ sr. Pereira Campos Ju-

nior qne obsequiosamente se

prestaa mostra-la.

Trata-se com Antonio de

Brito, de Sôza.

  

lipliiiilir &5232223:st

tos nos termos da lei, sob pe- CC-SC- Carta a este Jornal com

1912.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão '

OR este Juizo e cartorio

do_ escrivão do quarto

ofiuo, Flamengo, corre

seus termos um processo Chrislo.

O es:rivà'o do 5.° oficio,

Julio. Homem de Carvalh

Aveiro 22 de maio de

as iniciais A. B.

 

oww-0040-

g Alter do Chão

Palha enfardada a vapôr

Encarrega-se de compras

á comissão: azeites, cereais

e carvão vegetal.

MEL MINI¡ Mill"

O

e a gado.

Satisfaz da pronta qualqutr ptiliila



    

 

  
- Modas e confeções

casas do Porto e Lisboa.

llllilplllls enleiltlot [lillil senhora

Rua de José Estevam

Estabelecimento Hidrologico de Pedras Salgadas

A mms mon :srnnctn no PAIZ

ABERAo DESDE o DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo, soberbo parque.

divertimentos ao a1' livre. grande casino-teatro,

estação telegrafo~posta1, garage,iluminaçào eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes à Companhia,

no casino-teatro e em todos os parques, etc., etc.

Aguas alcalinas, gazosas, litícas, arsenicais e t'crruginosas. uteis

..na gota, manifestações de artristismo, diabete, al'cçócs de ñgadO.

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pade-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabili-

dades medicas do pai¡ e estrangeiros.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ no_

' 1'31- DO NORTE, HOTEL AVELAHBS E CLUB HOTEL., todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

¡ magníficos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de term a ea!)an sazonnns.

› ,._ Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

lisadas da região.

i ' _';roan's n. rxnnnnno; muito gazosa e bicarbonatada sodi-

ca, natural, e excelente ago: de mesa e a mais radio-ativa da região.

V Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hotels. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

._ - casas de primeira ordem.

' Í Esclarecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

.-' Cancela Velha, 29 a 3¡ -PORTO

' nn LISIUA-J. R. de Vasconcelos dt C.'-Lar-
O I

De go de Santo Antonio da Sé, 5, 1.“.

ç E): BRAGA-Mandei de Sousa Pereira-Lar-

go de 5. Francisco, 5.

P. S.-Sendo a Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis _desta formosa est-anota, avisa os

sx.“105 srs. aquistas que, em harmonia com O ar-

 

  

 

  

  

                   

   

  

  

    

  

   

  

     

  

 

A ELEGANTE

Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gosto, importado diretamente de Londres, París e Viena, de forma o poder competir, em sortimcnto c preços, com as primeiras

  

imassa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua das

ou

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta Cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de ChapeUS para senhora, ultimos modêlos e a preços sem Competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTIDO DA Elegante

Rua Mendes Leite
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A-SE uma gratificação de _ l _ _
cem mil reis a quem Farinha Peiloml Ferrngmosa

fornecer indicações para da Wanna““ Franco O

Esta farinha, que é um exeellente

a deSCObena de_ pessoais que alimento reparador, de facil digestão,

façam O comerCIo de impor- gtilliíssimo ara pessoas de estomago
..

e l ou en crmo para convalescontes,
@Ciao e Venda de mass? fOSfO pessoas idosas oii ::want-.as, éaomes-

l'lCa (O que está pro1bido por mo temlpo um precioso medicamento

- . ,. . ' _ que pe. a sua acção lonica reconsti-
lel)9 ?ebde que des““ mfof tumte édo mais reconhecido proveito

maçoes resulte a apreençao nas pessoas anemicas,de constituirão

da massa fosforica com multa 'ma' e, em sem““ “mem de °"

para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

 

ças no organismo. Está legalmente all--

etorisatla e privilegiada. Mais de 300

attvstados dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Restelló & 0.'

' LISBOA~BELEM

Recebem-se hos-

podes, estudantes

ou empregados publicos, por

preços comodos, em casa si-

tuada no melhor local da ci-

[dade. Dirigir a esta redação.

Barcos, nesta Cidade dc Avei-

ro,antiga morada do sr. Picado.

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

Um carro ou 50 i kilos.. . 4,3000 reis

1000 ki105.... . . . . . . ..... Sáooo n

E Estação de verão

Camisaria e gravataría

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIX E.,

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco. Bala, Rio de Janeiro, Santos, . 'W'

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500

PAQUETES CORREIOS A sam DE LISB

   

   

   

   

    

 

    

 

  

 

l nara-us,

l

ENDE-AS Agostini

Deus da Loura, _lj_

Roque, para v_

desd" 210 a 300 r'

para consumo desde

400 reis, sendo esta

da E' toda ela da mclbotÍ

lidade. '

ll los srs. lilleillt ;a

ACELOS, barbudo¡ ri¡

tados em grandes q 'f

dades. -

Dirigir a Manuel Si

Lameiro, Costa da Val

Oliveirinna.
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ARAGON, em to do Junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aire¡

Rio da Prata :A

ARAGUAYA. em 15 de Julho

videu e Buenos-Aires

Rio da Prata¡ “

ARAGON, em n de lunho

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

,videu e Buenos-Aires

  

  

  

 

  

   

Rio da Prata 3 ;f

ARBANZA, em 24 do Junho

big: 158.° do seu regulamento, o passeio nos par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos hc-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outras hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 312500

  

  

  

   

  
   

   

  

  

  
  

     

   

 

   

   

 

   

   

   

 

    

    

 

    

    

   

liliillllll'ü DO MlMllU

l 21 DE ABRIL - 827 QUILOMETROS

1 Grande triunlo das matos Mil Eli Eli
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:5(1)

AMAZON, om 8 de, Julho

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500

Rio da Prata

 

Corrida de amadores--Ganha em motocicretes WANDER DE 3 H. P.

|.° PREMIO-Ex.“ sr. João lIitzmnnn, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montam um engenho de outra marca dt' dobrada força .')

PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex m°

Sr. A. Sousa Guedes.

3.0 PREMIO-Ext."1° Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

5¡ minutos.

Óxssnsuaxxxxxx8X§xàxxxxê

lllnlto nutritivo PARAlEVANTAR
OUCONSERVAR

AS FOR ÇAS;

Unica aulorisado pelo governo. aprovado 7 H

pela Junta de saude publica e privilegiado

  

    

   

A BORDO IIA canoas PontuauEses

Nas agencias do Porto e Lisboa, ódem os srs. passageiros de 1.'

escolher os beliches á vista das plantas os paquetes, nm para liso re"

damos toda a antecipado. .

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades,

srs. passageiros que se destinam n Paris e Londres. '

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta IN'

gado) com trasbordo em Southampton. '

Repressntantur tdepusitarius nu: distritos de llvairu ll Bnimllra

Abel Guedes de Pinho (D. C.a

Praça da Republica-OVAR

 

A Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos ue do ás colheres com nais uer bo-
. . v q

garantem a sua superioridade na lacltas ao lunch, a fim de preparar

Recomendado por centenares .L

'a

convalesecnça de todas as doenças o estomago para receber bem a A EN TES

É sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; poldendo

or as ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-se ao toas , para . .

preçgundo-se, com o mais feliz facilitar completamente a digestão. G R A N D E No Porto . Em blsboa:

E' o melhor tonico nutritivo

mais debcis, para combater as di-

gestoes tardias e [abortosas, a dis-

pepsia, anemia, ou inaçao dos or- _ _

gaos, o raquítismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-

falas, ele. ce-se O sangue, fortalecem-se os

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- Í bom bife.

lho fisico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas Ocasionadns por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e

aquelas que, não_ tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido.

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

organísação pouco robusta.

'Acha-_se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco a of, Farmacia Franco, F.os Belem.

LISBOA

31882433(XXXXXXXXXXXXX!XXX

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortificante e reconstitumte.

Sob a sua mñuencra desenvolve-

James Rawes à lí

Rua do Comercio. 3¡

TNT 8; C.°

rg, Rua do_lntante D. Henrique

 

Armazem le moveis le plantam ll etlelotrii

João Francisco Leitão

 

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de mad ira e ferro. colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

MODICIDADE DE PREÇOS

53--Rua José Estevão-59 AVEJBO

.OOÓGQ Õ “0008.0000.

Constantino llll'llll'ílE

-_ Furnattdnr de carnes-verdes

A Tal/10 no “Mercado Manuel

Firmino», em Aueiro, e em

Cacio

Continua com o seu talho

em Cacia. Satisfaz todos os

pedidos de carnes de vara

ou de carneiro. As rezes sam

abatidas no Matadouro mu-

nicipal e examinadas pelo ve-

terinario. Teem sempre o ca-

rimbo municipal. Preços:

-20..

destinado a dar exgoto aos excrementos, mas «ig

a impedir que, ali, se efetue a sua saida para.

canos. V ç

Pois com as latrinas dever todo o c

devendo nelas ser mantido o mais rigoroso . .

seio: se não se tiver em atenção este assunto .a

de ser-se causa, para si e para os camaradas.,

maiores desgraças, porquanto a febre tiio ii",

transmite-se por intermedia dos excrementos. '

Os excrementos sam muito perigosos .,_5

conteem o microbio do tifo, logo desde o co

ço da doença e quando ainda o individuo _ui

sente senão um ligeiro mal esta: que Julga o. ,.j

geito: sam perigosos tambem depois da doe' I

quando o convalescente retoma as Suas n»

ções habituais, e, coqnuanto o doente tiqu o: _

cinado não se arriscando por isso a ser nova '

te atacado pela doença, podem contagiar os l"

viduos que cercam o doente ou que compila, 1

vem.

Tanto num como noutro caso se ,um -,'" .r

pouco asseiado, não tiver, nasentina, ,oii

elementares cuidados de asseio, @apoc ap" '.,ç'

»
à l r

t
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Xarope peitoral James

Trenzindo com medalhas de ouro

em todos as exposições na-

cionais r: estrangeiras a que

tem cuncorríjo.

EM sempre á venda os mais finos dôces d'ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

Chá e sobremesa, numa escolha esmerada e jr

abundante. '

v ESta casa encarrega-se de. despachar nas me-

'lho'res condições .todas as encomendas que _lhe se-

jam feitas, para todos 'Os pontos do paiz, Africa e ,5:32

Recomendado por mais

de 300 medicos

Niu'O e-:pctilico contra tosses apro-

vado pelo odonsclho_ de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

_ . , ;tutorisado e privilegiado depois de Carne do peito e ába' 26° reis? que dePOÍS dele Vierem serVÍT'Se d li, a 'Sir ' '
Braz“? Onde tem Os seus revendedoresf evidenciada a sua eficacia 'cm muitissi- n propria para suas dejeções, uma parte quais "'

Faz descontos ás casas que lhe gastem em mas hobscrvuçtécãaonfàzããmnàeüêcpas assar _ _ _ _ _ . _ _ 300 n nas solas do calçado, para amas““ aonde.

- . . . ' 'Tt [31' ' Q ' ' F Ll kl o ' - . - . - ' ' .y ' i

ç. 'gnabde quantidade os OVOS moles, em latas ou ?3;d033n1,,d;md0 Camo umpvudadei › da) Perna, 11m- rao e se reduznao a po, ficandoasssm um

1 barricas de variados tamanhos. Os classicos maris- ro especificocontrâasbronquiles (agu- pp, sem 0550- ' ° - - 400 D do tlfo Colocado Junto do terreno Onde só
, Cds da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas das ou cromcas), Ljiuxo,tasses rebel- Laineiro . . . . . . 220 que se desenvolver.

des, tosse convulsa e qsrrna, dôr do

peito e contra todas as trntaçoes ner-

vasos.

l

Esse terreno sois vós. Esses excrementosp _í

verisados irão, como toda a poeira, voltear 1.2.-

todas as direções sobre a influencia das correu'

de ar resultantes do movimento dos homens ;

das coisas. Essa poeira irá cair sobre o pão. nas

mãos e na colher, entrará pelas narinas, na n_

Dias de Venda em Avairo,

todos; em Cacia. aos sabados

c terças-feiras até ás' t4 horas.

enguias assadas á pescador.

 

A' venda nas l'armacias. Deposito

geral: ?ARM &OIA FRAN, o) fas_
_

CONDE DE RESTELO a c., _ _ _

' Belem _LISBOA Sorlodadi o economia

Rua da Costeira _ .Aveiro

 


